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III RECURSOS HUMANOS 
3.1) Equipe de Referência 

Nº NOME CARGO/DATA 
ADMISSÃO FORMAÇÃO/CURSO REALIZADO C/H FONTE DE 

RECURSO 
SALÁRIO 
LÍQUIDO 

1 Adriana Rafael 
Aux. Serviços Gerais 

Admissão: 18/05/2022 Ensino Fundamental Incompleto 40h/sem 
Recurso 

Municipal R$ 1.765,42 

2 Ana Cristiane da Costa 
Aux. Serviços Gerais 

Admissão: 25/04/2022 Ensino Médio 44h/sem 
Recurso 

Municipal R$ 1.890,50 

3 Antônia Alves de Souza 
Educador Social 

Admissão: 12/01/2023 
Superior Completo – Administração e 

 Pós-Graduação em Finanças 
40h/sem 

Recurso 
Municipal 

R$ 851,68 
FÉRIAS 

4 
Daniela de Oliveira 

G. Cazellotto 
Educador Social 

Admissão: 03/02/2012 Superior Completo – Pedagogia 40h/sem 
Recurso 

Municipal R$ 2.425,41 

5 
Dimpna Sobrinho de Oliveira 

Marques 
Psicóloga 

Admissão: 06/03/2023 

Superior Completo – Psicologia / Pós  
Graduação em Transtorno do Espectro 

Autista 
30h/sem 

Recurso 
Municipal R$ 2.614,87 

6 Fernanda Ap. do Nascimento 
Educador Social 

Admissão: 14/01/2015 Superior Completo – Pedagogia 40h/sem 
Recurso 

Municipal 
R$ 941,09 
FÉRIAS 

7 Gabriela Cristina Basso Cezarino 
Educadora Social 

Admissão: 17/11/2021 Superior Completo – Pedagogia 40h/sem 
Recurso 

Municipal 
R$ 998,58 
FÉRIAS 

8 Gabriela Leite 
Educador Social 

Admissão: 12/01/2023 Ensino Médio Completo 40h/sem 
Recurso 

Municipal 
R$ 1.148,55 

FÉRIAS 

9 Heloisa Velasco Ferraz de Almeida 
Educador Social 

Admissão: 13/08/2024 
Demissão: 17/01/2025 

Superior Completo – Pedagogia Curso 
Técnico em Artes Dramáticas 

40h/sem 
Recurso 

Municipal 
R$ 2.066,11 
RESCISÃO 
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10 Juliana Aparecida Faber dos Santos 
Aux. Serviços Gerais 

Admissão: 21/10/2024 
Ensino Médio 44h/sem 

Recurso 
Municipal 

R$ 1.976,95 

11 Letícia Aleixo Brancaglion 
Assistente Social 

Admissão: 05/09/2018 

Superior Completo - Serviço Social e Pós-
Graduação FHTM no Trabalho com 

Famílias/ Gestão do SUAS / Contabilidade 
das Organizações do Terceiro Setor 

30h/sem 
Recurso 

Municipal 
R$ 1.127,66 

FÉRIAS 

12 Maila Lima de Souza 
Educador Social 

Admissão: 06/05/2024 Ensino Médio- Pedagogia 40h/sem 
Recurso 

Municipal R$ 2.305,06 

13 Maria de Lourdes Santos Silva 
Coordenadora Social 

Admissão: 02/07/2007 Superior Completo - Pedagogia 40h/sem 
Recurso 

Municipal 
R$ 1.578,31 

FÉRIAS 

14 Maria Elisabete de Figueiredo 
Auxiliar de 

Serviços Gerais 
Admissão: 17/01/2022 

Ensino Médio 44h/sem 
Recurso 

Municipal 
R$ 0,00 

AFASTADA 

15 Maria Júlia Vicente 
Psicóloga 

Admissão: 16/12/2024 
Superior Completo – Psicologia  

 30h/sem 
Recurso 

Municipal R$ 2.652,59 

16 Marinalva Raimundo Carvalho 
Aux. Serviços Gerais 
Admissão: 09/06/2016 Ensino Fundamental 44h/sem 

Recurso 
Municipal 

R$ 377,72 
FÉRIAS 

17 Roberta Disselli Zenati 
Assis. 

Administrativo 
Admissão: 13/04/2016 

Superior Completo – Administração 40h/sem 
Recurso 

Municipal 
R$ 2.496,42 

18 Rony Yoshio Oizumi Takeichi 
Educador Social e 

Técnico de Informática 
Admissão: 03/06/2024 

Ensino Superior Completo – Engenharia de 
Produção 

40h/sem 
Recurso 

Municipal  
R$ 2.850,79 
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19 Silvia Helena Gomes da Cruz 
Assistente Social 

Admissão: 11/12/2023 Superior Completo - Serviço Social 30h/sem 
Recurso 

Municipal R$ 2.633,73 

20 Susana Raquel Pereira Oliveira 
Aux. 

Administrativo 
Admissão: 11/04/2018 

Superior Completo – Serviço Social e 
cursando Pós- Graduação em Gestão do 

SUAS. 
40h/sem 

Recurso 
Municipal 

R$ 1.814,68 

21 Vinicius Rossi 
Ecucador Social  

Admissão: 10/06/2024 Ensino Superior Completo – Educação Física 40h/sem 
Recurso 

Municipal  
R$ 1.762,78 

* Maria Elisabete de Figueiredo – Afastamento por motivos de saúde de 09/09/2024 até 24/01/2025.  
* Gabriela Cristina Basso Cezarino – Férias em 18/12/2024 até 16/01/2024.  
* Letícia Aleixo Brancaglion – Férias em 18/12/2024 até 16/01/2024. 
* Marinalva Raimundo Carvalho – Férias em 18/12/2024 até 16/01/2024. 
* Antônia Alves de Souza - Atestado Médico em 09/01/2025 e 10/01/2025 
* Antonia Alves de Souza – Férias em 13/01/2025 até 12/02/2025 
* Gabriela Leite – Férias em 13/01/2025 até 27/01/2025. 
* Fernanda Aparecido do Nascimento – Férias em 14/01/2025 até 12/02/2025 
* Maria de Lourdes Santos Silva - Férias em 15/01/2025 até 13/02/2025 
* Heloísa Velasco Ferraz de Almeida - Desligada em: 17/01/2025 com valor de Rescisão R$ 2.066,11 pago com recurso próprio. 
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IV. APRESENTAÇÃO 

O Centro Promocional São José – Colmeia como é conhecido na cidade de Jaú, foi fundado em 

03 de fevereiro de 1967, porém, oficializada somente em 1970. Entidade sem fins lucrativos tem como 

Visão de futuro ser um ambiente transformador, estimulando o conhecimento, a autovalorização e o 

desenvolvimento das potencialidades e talentos. Sua missão é ajudar as pessoas a desenvolverem 

competências para gerir com sucesso a própria vida através de um processo de qualidade que estimule a 

autonomia e a responsabilidade social. 

A entidade executa o Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos - SCFV para criança 

e adolescente de 6 a 15 anos. Trata-se de um serviço de Proteção Social Básica do Sistema Único de 

Assistência Social (SUAS), regulamentado pela Tipificação Nacional de Serviços Socioassistenciais. 

O SCFV possui caráter preventivo e proativo, tem por foco a constituição de espaço de 

convivência, formação para a participação e cidadania, desenvolvimento do protagonismo e da autonomia 

das crianças e adolescentes, a partir dos interesses, demandas e potencialidades dessa faixa etária. As 

intervenções devem ser pautadas em experiências lúdicas, culturais e esportivas como formas de 

expressão, interação, aprendizagem, sociabilidade e proteção social. Inclui crianças e adolescentes com 

deficiência, retirados do trabalho infantil ou submetidos a outras violações, cujas atividades contribuem 

para resinificar vivências de isolamento e de violação de direitos, bem como propiciar experiências 

favorecedoras do desenvolvimento de sociabilidade e na prevenção de situações de risco social. 

O Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos complementa as ações da família e da 

comunidade na proteção e desenvolvimento de crianças e adolescentes e no fortalecimento dos vínculos 

familiares e sociais, assegurando espaços de referência para o convívio grupal, comunitário e social, além 

do desenvolvimento de relações de afetividade, solidariedade e respeito mútuo. 

Traçamos uma linha de trabalho com nossas crianças desde a infância até a sua adolescência 

dando continuidade à formação do indivíduo, onde através de projetos direcionados, procuramos estimular 

as crianças e adolescentes a desenvolverem habilidades, raciocínio lógico analítico, cultural e novos 

talentos. 
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IV. OBJETIVO 

4.1) Objetivo Geral 
Desenvolver ações que propicie o desenvolvimento de potencialidades, habilidades, talentos, 

autonomia e o fortalecimento de vínculos familiares e comunitários, contribuindo para prevenção a 

ocorrência de situações de risco e vulnerabilidade social. 

 

4.2) Objetivos Específicos 

- Oportunizar espaço de sociabilidade, estimulando a convivência social e comunitária e o 

desenvolvimento de relações de afetividade, solidariedade e respeito mútuo. 

- Contribuir para o desenvolvimento integral de crianças e adolescente, incentivando-os a serem 

protagonista de sua história e da sua vida em comunidade, ampliando sua visão de mundo. 

- Formar cidadãos conscientes de si, do outro, da realidade que o cerca e da sua capacidade de 

transformação fortalecendo a autoestima. 

- Complementar o trabalho social com famílias através de ações que estimulem sua participação 

nasatividades, bem como na proteção e desenvolvimento de crianças e adolescentes e no fortalecimento 

de vínculos familiares e comunitários. 

- Estimular a participação da vida pública do território, por meio de ações que possam 

desenvolvero senso crítico e o exercício consciente da cidadania. 

 
V. PÚBLICO ALVO/META: Atender a 300 (trezentas) crianças e adolescentes do gênero 

masculino e feminino, com idade entre 06 e 15 anos em situação de risco e/ou vulnerabilidade social. 

Meta pactuada: Atender 300 crianças e adolescentes encaminhados pelos CRAS ́s de Referência 

de Jaú. 

Meta atendida em Janeiro/2025: Atendeu 263 crianças e adolescentes, onde os CRAS ́s Central 

e Lázaro Jorge já foram informados das vagas. Atualmente estão inseridas 201 famílias. 
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No mês de janeiro, foi registrada uma taxa de presença de 4% e uma taxa de ausência de 96%. 

Esse baixo índice de participação pode ser atribuído, principalmente, às férias escolares, que resultaram 

na suspensão do benefício da carteirinha de ônibus, uma vez que o transporte segue o calendário escolar. 

Adicionalmente, as atividades foram realizadas exclusivamente no período da manhã. Durante este 

período, a média diária de participantes variou entre 10 e 15. 

PERÍODO DE EXECUÇÃO: No mês de janeiro de 2025, as atividades ocorreram de segunda a quinta-

feira, das 7h00 às 11h00, totalizando uma carga horária diária de 4 horas, exclusivamente no período da manhã 

devido às férias escolares. Às sextas-feiras, não houve atividades, pois esse dia foi reservado para o planejamento 

das ações ao longo do ano. O período de execução foi de 01/01/2025 a 31/01/2025. 

 

 

 

 

 

 

 

 

4%

96%
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VI. RECURSOS 
 

Origem 
 Recurso 

Valor 
Anual 

Saldo  
Anterior 

Valor gasto no  
Mês Atual 

Saldo  
Disponível 

Federal R$ 162.000,00 R$ 162.000,00 R$ 13.500,00 R$ 148.500,00 

Municipal R$ 1.160.400,00 R$ 1.160.400,00 R$ 96.700,00 R$ 1.063.700,00 

Total R$ 1.322.400,00 R$ 1.322.400,00 R$ 110.200,00 R$ 1.212.200,00 
 

IX. AÇÕES E ATIVIDADES DESENVOLVIDAS: 

Em Janeiro, as ações desenvolvidas pela equipe de referência da instituição composta por 

educadores sociais, assistentes sociais, psicólogas, coordenação e direção, contemplaram os objetivos 

propostos no “Plano de Trabalho de Janeiro á Dezembro de 2025”. 

Neste mês, atendemos as crianças e adolescentes exclusivamente no período da manhã, 

concentrando as atividades nesse turno devido à redução no número de participantes durante as férias 

escolares. Dessa forma, todas as atividades passaram a ser realizadas de forma coletiva nesse horário. 

A equipa técnica e os educadores sociais participaram da capacitação promovida pela Escola do 

Autismo do município, abordando as seguintes temáticas: "É preciso enxergar além do autismo: 

atualizações neurocientíficas sobre o TEA ao longo do desenvolvimento" e "Aspectos sensório-motores 

no TEA". A participação da equipe nesta capacitação foi um momento fundamental para o fortalecimento 

do trabalho desenvolvido no Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos.  

Também foi realizada uma reunião de monitoramento com a equipe da Secretaria de Assistência 

e Desenvolvimento Social, com o objetivo de alinhar as ações desenvolvidas pelo serviço. Esse momento 

permitiu a avaliação das atividades realizadas, além de possibilitar a discussão e a elaboração de estratégias 

de intervenção mais eficazes para os usuários, garantindo a qualidade e a efetividade do atendimento. 

Ao longo de todo o mês, foi desenvolvido o tema "Colmeia Divertida", com a realização de 

atividades lúdicas e cooperativas, incluindo jogos, brincadeiras com água e gincanas. Essas dinâmicas 

proporcionaram momentos de lazer, interação e diversão entre os participantes, fortalecendo o convívio 

social e o espírito de colaboração. 
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Ainda neste mês houve a dedetização do prédio, realizada na última sexta-feira do mês, visando 

não interromper as atividades do serviço. Essa ação foi planejada de acordo com a organização dos 

atendimentos, que ocorreram de segunda a quinta-feira, garantindo a continuidade das atividades sem 

prejuízos aos participantes. 

 

PRESTAÇÃO DE CONTAS 

Recurso Municipal: Foram investidos R$ 79,80 na aquisição de materiais de higiene e limpeza 

para atender os usuários, R$ 190,50 em itens descartáveis e R$ 608,00 em materiais de artesanato, visando 

o desenvolvimento das atividades propostas. 

 

Recurso Federal: Com este recurso, foram adquiridos alimentos no valor de R$ 3.452,38, além 

de despesas com utilidades públicas, como gás, energia, telefone e internet, totalizando R$ 2.776,62. 
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Sendo assim, segue abaixo os dados quantitativos das ações/atividades realizadas: 

MÊS: Janeiro/2025 

Ações/Atividades Quantidade 
Acolhida 32 
Busca Ativa 12 
Visita Domiciliar 6 

Reuniões, estudo de casos e PIA 
Reuinião de Equipe – 01 

Reunião de Monitoramento – 01 
Contato telefônico com as famílias 36 
Capacitação de Equipe  Atualizações sobre o TEA – 01 
Atendimento com as famílias presencial 6 
Atendimento via Whatsapp com famílias 148 
Atendimento com as Crianças e Adolescentes 32 

Contato telefonico/E-mail com a rede de serviços 
socioassistencial e Intersetorial 

CRAS P.O. – 03 
CRAS Central – 01 

Conselho Tutelar – 03 
Ações Coletivas 

Atividades Recreativas 16 
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AÇÕES / ATIVIDADES COLETIVAS 
 

AÇÃO: REUNIÃO DE EQUIPE  

OBJETIVO: Oportunizar espaço para troca de informações, pendencias, sugestões, 

organização, resultados, propostas e planejamento, para melhorias no atendimento as crianças 

e adolescentes. 

PARTICIPANTES: Psicologa e Educadoras Sociais   

LOCAL: Centro Promocional São José 

DIAS: 03, 10, 17, 24, 31 de janeiro de 2025 

DESENVOLVIMENTO: 

As colaboradoras que não estavam de férias se reuniram nas sextas-feiras do mês de 

janeiro para planejar as atividades a serem realizadas com as crianças ao longo do ano. Esse 

momento foi fundamental para definir ações que atendem às necessidades das crianças de 

forma planejada e estruturada. Durante as reuniões, foram discutidas atividades que 

favorecessem a convivência, a integração e o desenvolvimento de habilidades, considerando 

o contexto e as particularidades de cada grupo. O planejamento abrangeu dinâmicas de 

integração, atividades recreativas, culturais e de fortalecimento de vínculos, buscando 

proporcionar experiências positivas e significativas para as crianças. A organização e o foco 

nas necessidades das crianças garantiram que as atividades fossem realizadas de forma 

eficiente, com um acompanhamento contínuo para o melhor desenvolvimento do trabalho. 

Eixo: 1- Convivência Social: Capacidade de demonstrar emoção e ter autocontrole; 

Capacidade de demonstrar cortesia; Capacidade de comunicar-se; Capacidade de realizar 

tarefas em grupo; Capacidade de promover e participar da convivência social em família, 

grupos e território; Eixo: 2- Direito de Ser: Direito a aprender e experimentar; Direito de ter 

direitos e deveres; Direito à comunicação; Eixo: 3- Participação: Participação no serviço; 

Participação como cidadão; Participação nas políticas públicas. 
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AÇÃO: CAPACITAÇÃO  

OBJETIVO: Participar de capacitação para aprofundamento e aprimoramento do 

conhecimento sobre o diagnóstico de TEA para a equipe. 

RESPONSÁVEL: Escola Autismo Jaú  

LOCAL: Auditório da FATEC 

DIA: 21 de janeiro de 2025 

DESENVOLVIMENTO: 

Os colaboradores foram convidados a participar de uma capacitação promovida pela 

Escola do Autismo da cidade. A capacitação foi realizada em dois períodos. 

Na parte da manhã, a primeira palestra, intitulada "É preciso enxergar além do 

autismo: atualizações neurocientíficas sobre o TEA ao longo do desenvolvimento", foi 

conduzida por uma psicóloga e neuropsicóloga. Durante essa apresentação, foram abordados 

aspectos da neurociência, incluindo as mudanças cerebrais observadas em indivíduos com 

TEA, além de explicações sobre as fases do desenvolvimento e os níveis do transtorno. 

Também foram discutidas as intervenções no contexto escolar e de aprendizagem. 

Na parte da tarde, a segunda palestra foi ministrada por uma terapeuta ocupacional, 

com o tema "Aspectos Sensório-Motores no TEA". A palestra abordou a neurociência e as 

mudanças cerebrais, com ênfase no desenvolvimento sensorial, sinais de alerta em diferentes 

faixas etárias e explicações sobre o desenvolvimento motor. 

De forma geral, a capacitação tratou de aspectos do autismo, oferecendo 

considerações e apontamentos significativos. Foi uma experiência relevante e enriquecedora 

para toda a equipe. 

Eixo: 1- Convivência Social: Capacidade de demonstrar emoção e ter autocontrole; 

Capacidade de demonstrar cortesia; Capacidade de comunicar-se; Capacidade de realizar 

tarefas em grupo; Capacidade de promover e participar da convivência social em família, 

grupos e território; Eixo: 2- Direito de Ser: Direito a aprender e experimentar; Direito de ter 
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direitos e deveres; Direito à comunicação; Eixo: 3- Participação: Participação no serviço; 

Participação como cidadão; Participação nas políticas públicas. 
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AÇÃO: REUNIÃO DE MONITORAMENTO 

OBJETIVO: Discutir e apresentar propostas e dificuldades do serviço 

RESPONSÁVEL:  Elisangela – Psicologa, Tainá -  Psicóloga (Técnicas de Monitoramento), 

Silvia (Assistente Social), Priscila (Diretora), Dimpna (Psicóloga) e Maria Júlia (Psicóloga).  

LOCAL: Centro Promocional São José 

DIA: 31 de janeiro de 2025 

DESENVOLVIMENTO: 

No dia em questão, foi realizada uma reunião de monitoramento com as técnicas da 

Secretaria de Assistência e Desenvolvimento Social do município de Jaú e as técnicas do 

S.C.F.V., com o objetivo de avaliar o funcionamento do serviço, revisar normas e 

procedimentos, além de discutir documentações e orientações para o aprimoramento do 

trabalho. 

Durante a reunião, foram abordados temas como o número de crianças atendidas pelo 

serviço, controle de frequência e ponto dos colaboradores, prestações de contas, e a análise 

do funcionamento do serviço, incluindo a gestão de prontuários, cronogramas e espaços 

físicos. Também foram discutidas questões relacionadas às notas de seleção do chamamento, 

controle de vagas e territorialidade. 

Por fim, foram oferecidas orientações para o aprimoramento geral do serviço. As 

técnicas puderam esclarecer dúvidas, e ambas as equipes se colocaram à disposição para o 

seguimento das ações discutidas. 

Eixo: 1- Convivência Social: Capacidade de demonstrar emoção e ter autocontrole; 

Capacidade de demonstrar cortesia; Capacidade de comunicar-se; Capacidade de realizar 

tarefas em grupo; Capacidade de promover e participar da convivência social em família, 

grupos e território; Eixo: 2- Direito de Ser: Direito a aprender e experimentar; Direito de ter 

direitos e deveres; Direito à comunicação; Eixo: 3- Participação: Participação no serviço; 

Participação como cidadão; Participação nas políticas públicas. 



      
   

SIPÉ

NSIPEB
UNIDADE

CP SÃO JOSÉ

CENTRO PROMOCIONAL SÃO JOSÉ - SIPEB

CNPJ 50.228.097/0007-58

Declarada de Utilidade Púbica Federal (Decreto 46929/59), Estadual (Decreto 33878/58)

e Municipal (Lei 759/63) de Itu - SP

   
Jaú/SP - CEP: 17212-586

O (14) 3622-3142

O Av. José Maria de Almeida Prado, 365 - Jardim Pedro OmettoJuca3apQyrmaatira    
 

Sa

Praça Regente Feijó, 172 - Centro

RITA AAERLD)

QDEEÁO)
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AÇÃO: COLMEIA DIVERTIDA 

OBJETIVO: Promover atividades recreativas e momentos de diversão que estimulem a 

criatividade, a socialização e o desenvolvimento emocional dos atendidos, garantindo que 

todos desfrutem de experiências enriquecedoras. 

RESPONSÁVEL: Educadores Sociais  

LOCAL: Centro Promocional São José 

MÊS: Janeiro/2025 

DESENVOLVIMENTO: 

 

MINI GINCANAS 

1º Atividade: Queimada 

A primeira atividade, foi realizada na quadra externa, o jogo foi realizado em dois 

times, cada um em um lado do campo, com objetivo de eliminar adversários do time oposto 

acertando-os com uma bolsa, sem que eles peguem no ar. A atividade tem diversos benefícios 

como desenvolvimento, agilidade, coordenação motora, além de melhorar a capacidade de 

toma de decisão. Portanto promove o trabalho em equipe, socialização e respeito às regras. 
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2º Atividade: Saque e recepção do vôlei 

A atividade consiste em que os participantes fiquem um de frente pro outro com uma 

distância apropriada, um dos participantes irá sacar, ou pelo alto ou pelo baixo e o outro terá 

que recepcionar a bola. A mesma foi realizada na quadra externa. 

 

 

 

  

 

 

 

 

3 ºAtividade: Jogo de futsal.  

Os participantes da atividade se reuniram em dois times com a mesma quantidade de 

integrantes, a ideia era que eles jogassem uma partida de futsal respeitando as regras do jogo. 

Foi uma atividade muito simples e legal, onde tanto os meninos quanto as meninas 

participaram, além de estimular a socialização e o trabalho em equipe essa atividade também 

influência na coordenação motora e no aprendizado de técnicas dentro do futsal. 
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4º Atividade: Pique Bandeira 

O Pique Bandeira é um jogo em que dois times competem para capturar a bandeira 

do time adversário e trazê-la para sua base, sem ser tocado por um jogador inimigo. Cada 

time tem uma base onde seus jogadores ficam seguros. Para pegar a bandeira adversária, é 

preciso atravessar o campo do time rival e retornar à própria base sem ser pego. Se um 

jogador for tocado, deve voltar à sua base antes de tentar novamente. O time vencedor é 

aquele que conseguir trazer a bandeira adversária para sua base primeiro. 

A brincadeira ajuda na melhora da coordenação motora, agilidade e resistência 

física. Além de estimular o trabalho em equipe, a comunicação e o planejamento estratégico. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

5º Atividade: Corrida do Jokenpô   

A brincadeira da corrida Jokenpô é uma atividade física divertida em que os 

participantes correm até um ponto determinado e, ao chegar lá, fazem uma rodada de 

Jokenpô (Pedra, Papel, Tesoura) para decidir quem continua ou avança. O jogo mistura 

elementos de corrida com a competição do clássico jogo de escolha, tornando a atividade 

mais dinâmica e imprevisível. 

Essa brincadeira além de divertida, estimula à atividade física, o trabalho em equipe 

(quando jogado em grupo) e ao desenvolvimento da tomada de decisão rápida. 
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6º Atividade: Brincadeiras com Bambolês     

Nesta brincadeira, as crianças usaram os bambolês para fazer diversas brincadeiras 

com eles, tais como: girar o mesmo no braço, no pescoço, no quadril e também fazer de alvo 

para passar sobre ele quando desciam do escorregador. 

Além de ser uma atividade diferente e divertida para as crianças, o brincar com o 

bambolê oferece diversos benefícios para o corpo e a mente. O mesmo ajuda na melhora da 

coordenação motora, equilíbrio e a flexibilidade, pois exige que a pessoa movimente seu 

corpo de maneira fluida e controlada para manter o bambolê girando. A prática também 

pode ser uma forma divertida de exercitar o sistema cardiovascular e aliviar o estresse, 

proporcionando benefícios emocionais. 
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7º Atividade: Patinho feio      

A brincadeira do "Patinho Feio" é uma atividade infantil em que as crianças se 

organizam em um círculo, e uma delas, anda pela parte de fora do círculo até escolher outro 

colega para ser o “patinho feio”. O objetivo é que o patinho feio corra atras dessa criança 

que chamou ele assim e ela tente dar a voltar no círculo e sentar no lugar que o patinho feio 

estava, caso for pega ela terá que pagar um mico no meio do círculo. 

Os benefícios dessa brincadeira incluem o desenvolvimento da socialização, 

trabalho em equipe e comunicação entre as crianças, além de estimular a criatividade e a 

expressão emocional. Também contribui para a atividade física, já que muitas vezes a 

brincadeira envolve correr, se mover e interagir de forma dinâmica. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

8º Atividade: Pulando com o cone      

Nesta atividade, criança deve pisar em cima do cone, prender o pé bem firme pra que 

ele não escape, e dar a volta pulando como se fosse um coelho até que volte na fila. A mesma 

é uma atividade bem simples e dinâmica, onde as crianças tem uma disputa saudável de quem 

completa primeiro o desafio, ela trabalha bastante a coordenação motora, além de trabalhar 

a força e resistência também, especialmente nos membros inferiores.  
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9º Atividade: Alto linha       

É uma brincadeira onde a criança deve passar por cima da corda sem relar nela, cada 

vez que ele passa a altura da corda vai aumentando, até que fique apenas um. A mesma é 

divertida e fácil de fazer, as crianças se divertem e competem pra ver quem pula mais alto, 

sempre levando em consideração a segurança delas. 

 

 

 

 

 

 

 

           

10º Atividade: Corrida do polvo        

As crianças tinham como objetivo dessa gincana em grupo, ficar de costas uma pra 

outra e cruzar os braços formando uma roda sentados no chão, logo em seguida tinham que 

levantar e chegar até o fim do percurso para assim ganhar da outra equipe. 
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11º Atividade: Corrida com equilíbrio  

Em duplas as crianças tinham como objetivo terminar o percurso com cada um da 

equipe levando um cabo de vassoura com um dos pés, sem deixa-lo cai. Ganhava quem 

fosse mais rápido e não o derrubasse.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

12º Atividade: Corrida do caranguejo   

O objetivo da gincana era com que as crianças corressem lateralmente tendo que 

chegar no fim do percurso primeiro que a outro equipe. 
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13ºAtividade: Gincana passe-pule         

O objetivo era que em equipe as crianças pulassem sobre o braço dos outros dois 

membros da equipe que estão participando da atividade, ganhava a equipe que chegasse 

primeiro. 

 

 

 

 

 

 

 

 

As gincanas em equipes para crianças têm como objetivo principal promover o 

trabalho em grupo, estimulando a colaboração e o respeito entre elas. Elas ajudam no 

desenvolvimento de habilidades sociais, como comunicação e resolução de conflitos, além 

de favorecerem o crescimento físico e mental ao combinar atividades que exigem tanto 

esforço físico quanto raciocínio. Participar dessas dinâmicas também contribui para 
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aumentar a autoconfiança das crianças e ensina a superação de desafios. No final, são 

momentos de diversão que tornam o aprendizado mais leve e eficaz. 

 

Promover o desenvolvimento dos atendidos por meio de brincadeiras dirigidas, 

focando na estimulação cognitiva, habilidades sociais e na criação de vínculos afetivos 

positivos. 

CAÇA AO TESOURO 

        O objetivo do caça ao tesouro foi proporcionar às crianças uma atividade divertida e 

estimulante, que envolvesse busca e resolução de pistas. Além de ser uma forma de diversão, 

o jogo ajudou no desenvolvimento da percepção, do trabalho em equipe e da criatividade. 

As crianças aprenderam a trabalhar juntas para resolver enigmas, o que fortaleceu suas 

habilidades sociais e cognitivas, ao mesmo tempo em que incentivou a curiosidade e a 

exploração. Como prêmio, foi dado bombons para as crianças que chegaram ao bau do 

tesouro. 
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PARQUE DO RIO JAÚ 

        Foi realizada um passeio ao parque do rio Jaú oferecendo uma manhã de contato com 

a natureza e atividades ao ar livre para integrar as crianças e adolescentes. A experiência 

proporcionada pela visita a um parque é extremamente enriquecedora, ao explorar o parque, 

as crianças e adolescentes têm a oportunidade de aprender sobre a importância da 

preservação ambiental, além de desenvolverem habilidades sociais e emocionais, como o 

trabalho em equipe e o respeito pela natureza. Para as crianças se divertirem tivemos um 

piquenique, com bolos, tortas e refrigerantes, além de alguns circuitos para promovermos a 

ideia e a vivencia dos exercícios ao ar live.  
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BRINCADEIRAS MOLHADAS 

           Diversão com atividades com água proporcionando refresco e diversão durante o 

calor do verão, além de promover a interação e o espírito de equipe. As atividades aquáticas 

são uma maneira excelente de combater o calor intenso, oferecendo momentos de lazer e 

alívio durante os dias mais quentes. Além de proporcionarem frescor e diversão, essas 

atividades também incentivam a colaboração entre as crianças e adolescentes, fortalecendo 

o trabalho em equipe e a comunicação. A atividade foi realizada no parque do rio Jaú.  

 

 

 

 

 

 

Eixo: 1- Convivência Social: Capacidade de demonstrar emoção e ter autocontrole; 

Capacidade de demonstrar cortesia; Capacidade de comunicar-se; Capacidade de realizar 

tarefas em grupo; Capacidade de promover e participar da convivência social em família, 

grupos e território; Eixo: 2- Direito de Ser: Direito a aprender e experimentar; Direito de ter 

direitos e deveres; Direito à comunicação; Eixo: 3- Participação: Participação no serviço; 

Participação como cidadão; Participação nas políticas públicas. 
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METAS 
OBJETIVO META INDICADORES RESULTADOS ALCANÇADOS 

 

 

 

 

1. Assegurar espaços
 de 
referência para o convívio 
familiar 
e comunitário e o 
desenvolvimento 
de relações de
 afetividade, 
solidariedade e respeito mútuo; 

- Realizar no mínimo 02 (duas) 
ação comunitária descentralizada 
no território de maior demanda de 
famílias atendidas pelo Serviço; 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
- Fortalecimento da convivência 
familiar e comunitária. 
- Índice de frequência nas ações. 

( ) Ultrapassou a meta 
 (  ) Cumpriu a meta 
(  ) Cumpriu parcialmente a meta  
(  ) Não atingiu a meta – justificar 
(X) Meta não realizada no momento 
 ( ) Meta Concluída 

- Realizar no mínimo 05 (cinco) 
ações com as famílias durante o 
ano, incluindo reuniões ou grupos 
com temas socioeducativos. 

( ) Ultrapassou a meta 
 (  ) Cumpriu a meta 
(  ) Cumpriu parcialmente a meta  
(  ) Não atingiu a meta – justificar 
(X) Meta não realizada no momento 
 ( ) Meta Concluída 

- Realizar no mínimo 01 (uma) 
confraternização com as 
crianças/adolescentes e suas 
famílias durante o ano. 

( ) Ultrapassou a meta  
(  ) Cumpriu a meta 
(  ) Cumpriu parcialmente a meta  
(  ) Não atingiu a meta – justificar 
(X) Meta não realizada no momento 
 ( ) Meta Concluída 
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2. Possibilitar a ampliação 
do 
universo informacional, 
artístico e cultural das crianças 
e adolescentes, bemcomo 
 estimular o 
desenvolvimento de 
potencialidades, habilidades,
 talentos e 
propiciar sua formação cidadã; 

- Realizar no mínimo 02 (dois) 
tipos de atividades diárias com 
cada grupo de (até 30) 
crianças/adolescentes, incluindo 
oficinas e/ou grupos 
socioeducativos, com exceção dos 
meses de Janeiro, Julho e 
Dezembro.  

- Ampliar o conhecimento de temas 
essenciais para o desenvolvimento 
pessoal e social dos usuários. 
- Fortalecimento de vínculos com a 
equipe técnica. 
- Ampliação da visão de mundo das 
crianças e adolescentes. 
- Redução das ocorrências sociais, 
promovendo o protagonismo. 
- Fortalecimento e a socialização em grupo; 
- Ampliar o universo cultural e o 
conhecimento além do seu cotidiano. 
- Ampliação da visão de mundo das 
crianças e adolescentes. 
- Redução das ocorrências sociais, 
promovendo o protagonismo. 
- Índice de frequência nas ações. 
Número de grupos/oficinas realizadas com 
cada grupo de criança/adolescente 

( ) Ultrapassou a meta 
 (X) Cumpriu a meta 
(  ) Cumpriu parcialmente a meta  
(  ) Não atingiu a meta – justificar 
(  ) Meta não realizada no momento 
 ( ) Meta Concluída 

- Realizar 01 (um) grupo 
Socioeducativo pela Equipe 
Técnica de referência do serviço 
(Assistente Social e Psicóloga/o), 
por mês com grupos de até 30 
usuários.  

( ) Ultrapassou a meta 
 (  ) Cumpriu a meta 
(  ) Cumpriu parcialmente a meta  
(  ) Não atingiu a meta – justificar 
(X) Meta não realizada no momento 
 ( ) Meta Concluída 

- Realizar no mínimo 02 (duas) 
atividades externas com as 
crianças/adolescentes durante o 
ano.  

( ) Ultrapassou a meta 
 (X) Cumpriu a meta 
(  ) Cumpriu parcialmente a meta  
(  ) Não atingiu a meta – justificar 
(  ) Meta não realizada no momento 
 ( ) Meta Concluída 

- Abordar no mínimo 10 (dez) 
temas socioeducativos mensais 
com os usuários, durante o ano. 

( ) Ultrapassou a meta  
(X) Cumpriu a meta 
(  ) Cumpriu parcialmente a meta  
(  ) Não atingiu a meta – justificar 
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(  ) Meta não realizada no momento 
 ( ) Meta Concluída 

 
 
 
 
 
 
 
3. Prevenir a institucionalização 
e a segregação de crianças, 
adolescentes, em especial das 
pessoas com deficiência, 
assegurando o direito à 
convivência familiar e 
comunitária; 
 
 

 
 

- Realizar no mínimo 04 (quatro) 
reuniões com os CRAS de 
referência para discussão de 
casos, planejamento de ações, 
dentre outros assuntos. 

- Fortalecimento da rede socioassistencial 
de Proteção Social Básica. 
-  Número de reuniões realizadas. 
- Fortalecimento da rede socioassistencial 
de Proteção Social Básica e Especial. 
- Número de reuniões realizadas. 
- Articulação da Proteção Social Básica e 
Especial para prevenção de situações de 
violação de direitos. 
- Índice de participação nas campanhas. 
- Aumento do número de usuários que 
conheçam as instancia de denuncia e 
recurso em casos de violação de seus 
direitos. 
- Índice de frequência nas ações. 

( ) Ultrapassou a meta 
 (  ) Cumpriu a meta 
(  ) Cumpriu parcialmente a meta  
(  ) Não atingiu a meta – justificar 
(X) Meta não realizada no momento 
 ( ) Meta Concluída 

- Realizar no mínimo 02 (duas) 
reuniões com o CREAS para 
discussões de casos de violação de 
direitos, se necessário. 

( ) Ultrapassou a meta 
 (  ) Cumpriu a meta 
(  ) Cumpriu parcialmente a meta  
(  ) Não atingiu a meta – justificar 
(X) Meta não realizada no momento 
 ( ) Meta Concluída 

- Participar de no mínimo 02 
(duas) Campanhas de Prevenção e 
Combate à violação de direitos 
contra crianças e adolescentes no 
ano.   

( ) Ultrapassou a meta  
(  ) Cumpriu a meta 
(  ) Cumpriu parcialmente a meta  
(  ) Não atingiu a meta – justificar 
(X) Meta não realizada no momento 
 ( ) Meta Concluída 

 
4. Estimular o protagonismo 
social e a participação na vida 
pública do território e

- Participar no mínimo de 01 
(uma) conferência municipal no 
ano. 
Obs: Aguarda posicionamento do 

- Índice de presença das 
crianças/adolescentes; 
- Exercício da participação cidadã; 

( ) Ultrapassou a meta 
 (  ) Cumpriu a meta 
(  ) Cumpriu parcialmente a meta  
(  ) Não atingiu a meta – justificar 



 

 

32 

 desenvolver competências 
para a compreensão crítica da 
realidade social e do mundo 
contemporâneo 

CMAS.  - Exercício do controle social; 
- Participação nas conferências do 
município 
- Número de reuniões realizadas. 
- Informação sobre os direitos da criança 
adolescente; 
- Exercício da participação cidadã. 
- Exercício do controle social. 
Índice de frequência nas ações. 

(X) Meta não realizada no momento 
 ( ) Meta Concluída 

- Articular no mínimo 01 (uma) 
reunião descentralizada do 
Conselho Municipal dos Direitos 
da Criança e do Adolescente e do 
Conselho Municipal de 
Assistência Social  

( ) Ultrapassou a meta  
(  ) Cumpriu a meta 
(  ) Cumpriu parcialmente a meta  
(  ) Não atingiu a meta – justificar 
(X) Meta não realizada no momento 
 ( ) Meta Concluída 

5. Articular o acesso à serviços 
setoriais, em especial politicas 
de educação, saúde, cultura, 
esporte e lazer existente no 
território, contribuindo para o 
usufruto dos usuários aos 
demais direitos. 

- Solicitar no mínimo 01 (um) 
acompanhamento anual na área da 
saúde com a realização de exames 
clínicos.  

- Ampliação do acesso aos serviços de 
saúde; 
- Redução do índice e detecção precoce de 
doenças em conjunto com a politica de 
saúde; 
- Índice de frequência nas ações. 

( ) Ultrapassou a meta 
 (X) Cumpriu a meta 
(  ) Cumpriu parcialmente a meta  
(  ) Não atingiu a meta – justificar 
(  ) Meta não realizada no momento 
 ( ) Meta Concluída 

- Solicitar 01 (uma) avaliação 
médica durante a inclusão da 
criança/adolescentes no SCFV, 
podendo ser entregue até 90 dias 
após a inserção. 

( ) Ultrapassou a meta 
 (X) Cumpriu a meta 
(  ) Cumpriu parcialmente a meta  
(  ) Não atingiu a meta – justificar 
(  ) Meta não realizada no momento 
 ( ) Meta Concluída 

- Realizar no mínimo 02(dois) 
passeios culturais com as crianças 

- Quantidade de Passeios Realizados 
- Participação dos Beneficiários 
- Diversidade de Atividades 

( ) Ultrapassou a meta 
 (  ) Cumpriu a meta 
(X) Cumpriu parcialmente a meta  
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e adolescentes; história local 
(cultura). 

- Feedback dos Participantes 

  

(  ) Não atingiu a meta – justificar 
(  ) Meta não realizada no momento 
 ( ) Meta Concluída 

6. Favorecer o desenvolvimento 
de atividades
 intergeracio
nais propiciando trocas de 
experiências e vivências, 
fortalecendo o respeito, a 
solidariedade, os vínculos 
familiares e comunitários. 

- Realizar no mínimo 01(uma) 
ação intergeracional envolvendo 
os serviços socioassistenciais que 
presta atendimento a pessoa idosa.   

- Garantia e/ou ampliação da 
convivência intergeracional. 
- Numero de ações desenvolvidas. 
- Índice de frequência nas ações. 

( ) Ultrapassou a meta  
(  ) Cumpriu a meta 
(  ) Cumpriu parcialmente a meta  
(  ) Não atingiu a meta – justificar 
(X) Meta não realizada no momento 
 ( ) Meta Concluída 

- Realizar 01 (uma) ação 
intergeracional com a família. 

( ) Ultrapassou a meta  
(  ) Cumpriu a meta 
(  ) Cumpriu parcialmente a meta  
(  ) Não atingiu a meta – justificar 
(X) Meta não realizada no momento 
 ( ) Meta Concluída 

7. Contribuir para a inserção, 
reinserção e permanência das 
crianças e adolescentes no 
sistema educacional. 

- Solicitar no mínimo 02(dois) 
acompanhamentos do 
aproveitamento escolar no ano.  

- Quantidade de Acompanhamentos 
Realizados 
- Documentação dos Acompanhamentos 
- Participação das Famílias 
- Intervenções ou Encaminhamentos  

( ) Ultrapassou a meta 
 (  ) Cumpriu a meta 
(  ) Cumpriu parcialmente a meta  
(  ) Não atingiu a meta – justificar 
(X) Meta não realizada no momento 
 ( ) Meta Concluída 
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X - RESULTADOS OBTIDOS: 

10.1) PONTOS POSITIVOS: 

• Neste mês, atendemos as crianças e adolescentes com a programação ajustada para o período da 

manhã, devido às férias escolares, o que garantiu a continuidade das atividades. 

• A equipe foi convidada a participar de uma capacitação oferecida pela escola do autismo, 

oportunidade que contribuiu para o aprimoramento do conhecimento e práticas da nossa equipe. 

• Foi realizada uma reunião de monitoramento com o objetivo de alinhar as ações do serviço e 

discutir estratégias de intervenção, promovendo uma reflexão colaborativa e o aprimoramento contínuo 

do trabalho desenvolvido com os usuários. 

• Registrou-se um aumento no número de novos referenciamentos, o que demonstra o 

reconhecimento e a procura pelos serviços oferecidos. 

• Para garantir a manutenção e o bem-estar de todos, foi realizada a dedetização do prédio, sendo 

o custo pago com recurso próprio, demonstrando o compromisso com a qualidade do ambiente. 

 

10.2) PONTOS NEGATIVOS: 

• Baixa frequência de usuários devido às férias escolares, com algumas famílias optando por 

manter as crianças e adolescentes em casa e também pela falta de disponibilidade do transporte, que segue 

o calendário escolar. 

• Foi prevista em Plano de Trabalho a contratação de dois novos profissionais, sendo que o 

processo seletivo para ambas está em andamento. Além disso, em dezembro, houve o desligamento de 

uma educadora, e a vaga também está aberta, em processo de seleção. 
 

 

10.3) PROPOSTAS PARA A SUPERAÇÃO: 

Todas as atividades foram executadas conforme a realidade apresentada. A equipe técnica 

mantém contato com as famílias por telefone e WhatsApp para fortalecer o vínculo e fornecer orientações 

quando necessário. Além disso, a equipe colabora ativamente com a rede socioassistencial e intersetorial 

do município para melhorar e agilizar os atendimentos, visando à proteção e garantia dos direitos das 
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crianças e adolescentes atendidos pelo C.P.S.J. A busca ativa dos atendidos e visitas também são realizadas 

regularmente. Essas ações buscam superar os desafios temporários e garantir que todos os usuários tenham 

acesso pleno aos serviços e oportunidades oferecidos. 
 

 

10.4) MENSURAÇÃO DE ATENDIMENTO: 

Durante o mês de janeiro, observou-se uma baixa frequência de usuários, principalmente devido 

às férias escolares, o que impactou na participação das crianças e adolescentes. Apesar disso, conseguimos 

realizar atividades de forma eficaz com os que compareceram, garantindo o andamento das ações e a 

manutenção da qualidade no atendimento. 

 

10.5) IMPACTO SOCIAL: 

Diante dos atendimentos e atividades realizadas, o conteúdo oferecido aos usuários e suas famílias 

gerou um impacto social significativo. Observou-se a redução de situações de vulnerabilidade social, 

prevenção de riscos sociais e seu agravamento, e aumento do acesso a serviços socioassistenciais e 

setoriais. Houve também uma ampliação do acesso aos direitos socioassistenciais e um crescimento no 

número de uruários autônomos e participativos na vida familiar e comunitária, plenamente informados 

sobre seus direitos e deveres. Além disso, houve uma redução e prevenção de situações de isolamento 

social e de institucionalização. 

Com isso, percebemos que o objetivo proposto e o trabalho da equipe técnica estão sendo 

executados de forma contínua, sempre pautada pelas necessidades e realidades dos usuários. 

Jaú, 31 de Janeiro de 2025. 
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